FENAJUFE COMBATIVA, DESATRELADA DO GOVERNO LULA E FORA DA CUT.

I - DIREITA E ESQUERDA: ONDE ESTÁ O PODER DO TRABALHADOR OU O TRABALHADOR NO PODER.
A retomada da esquerda em alguns países da América Latina e Europa.
1. A primeira vista parece que a esquerda avançou em alguns países: Brasil, Bolívia, Venezuela, Itália, Chile. Nada mais enganoso. 
2. Assim como no Brasil a esquerda em quase todos esses países nada mais que um grande acordão entre a esquerda e centro e, como, no Brasil, até com a direita. Com o acesso da esquerda ao poder, o que temos visto são metas alcançadas pela esquerda, onde a direita, às vezes, não conseguiu chegar lá.

3. Exceto Chavez, na Venezuela, que não fez acordo com a direita, nos outros países a elite econômica continua a nadar de braçada, livre e solta. Mas mesmo Chavez está mais para populista do que para esquerdista. Mas de todos, sem dúvida, ainda é o que mais se destaca pela ousadia. Ousadia de enfrentar os estadunidenses e os grandes monopólios econômicos. Quanto a Evo Morales, só o tempo dirá até onde chegará.
4. Na Itália, no máximo, será um grande centrão. Nada de novo na Roma Antiga.

5. Mas mesmo não sendo os trabalhadores que tomaram o poder, não se pode desprezar esse avanço que pode impulsionar novos desafios de luta dos trabalhadores na América Latina e em outros países. Mas afirmar que com o poder do trabalhador, o trabalhador está no poder, é uma grande mentira. Aqui e nos outros países elencados.
Lula - CUT e o grande acordo com a direita no Brasil
6. Quando o presidente da CUT deixa a Central e vai para o Ministério do Trabalho e Emprego, a CUT assina a sua rendição ao poder.
7. Lula se aliou à direita, assim como o PSDB se aliou à ultra-direita do PFL. Portanto Lula não representa há muito tempo os trabalhadores. A corrupção, outrora desdenhada pelo PT, tornou-se manchete diária sobre o Governo Federal.
8. E a Central Única dos Trabalhadores, outrora lutadora, se tornou chapa branca. A CUT nada mais representa que o próprio governo. Assim como a CUT não lutou ao lado dos trabalhadores no serviço público contra a previdência, deixou de representar os trabalhadores na mesma proporção geométrica que defende o Governo Lula do PT-PL-PMDB-PTB.
9. Quanto às outras Centrais, nada de novo, pois sabemos que a pelegagem ainda é a tônica.

10. E nesse ambiente de ALCA, intervenções e invasões estadunidenses em vários países, que o Governo Lula se coloca. Como mero capacho dos caprichos do FMI, dos banqueiros, dos latifundiários e dos opressores dos trabalhadores no mundo, em que pese a aparente defesa dos trabalhadores.

11. Como conseqüência somente uma Entidade de integração das lutas dos trabalhadores pode ocupar esse espaço de defesa verdadeira dos trabalhadores: a CONLUTAS.
12. Não pode mais a FENAJUFE financiar uma CUT que com nosso dinheiro vai utilizar esse dinheiro para tirar direitos de nós, trabalhadores no serviço público. 

13. Somente a CONLUTAS tem essa disposição, nesse momento, de representar verdadeiramente a classe trabalhadora. Uma entidade, outra lutadora, e agora pelega como a CUT não pode mais ter nosso respeito enquanto trabalhadores no serviço público. Pelo menos enquanto mantiver a defesa desse governo que não representa os trabalhadores.

14. E por isso, a FENAJUFE deve ir para a CONLUTAS. Nada de financiamento para a CUT nos esmagar com o nosso próprio dinheiro. E a FENAJUFE deve desfiliar-se imediatamente da CUT, que não nos representa, senão o próprio governo do PT-PL-PMDB-PTB.
15. A CNESF deve ser mais valorizada pela FENAJUFE e pelos trabalhadores no serviço público. Pelo fortalecimento da CNESF.

O Trabalhador no Brasil no Governo Lula

16. As empregadas domésticas, último resquício de escravidão no Brasil (além dos trabalhos escravos genuínos) continuam com 20 de férias.
17. Os Sindicatos de Trabalhadores no Serviço Público da União continuam sem o pagamento do Mandato Classista e com intervenção direta do Estado quando insere na Lei as questões sobre os Sindicatos, em especial, sobre quem, quantos e como pode ser dar o mandato classista, desrespeitando a Convenção 87 da OIT.
18. Não desapropriou os latifúndios improdutivos para assentar os trabalhadores do campo que foram expulsos da terra. Fingiu fazer uma reforma agrária. Aliás, reforma agrária improdutiva.

19. Com a corrupção no Governo fragilizou Entidades Públicas como os Correios, que nas pesquisas de opinião sempre esteve no topo da unanimidade nacional como paradigma de coisa pública, foram enlameadas com a corrupção dentro do Governo.

20. Pagou ao FMI aquilo que sonegou aos pobres. Mesmo a distribuição de renda do pró-uni, bolsa família e outros do gênero não receberam tanta bondade.

21. Desarticulou os trabalhadores utilizando a CUT pelega chapa branca.

22. Não mexeu em nenhuma estrutura a fundo e a concentração de renda ainda continua.

23. Com as parcerias público-privadas, joga-se o Serviço Público nas mãos dos urubus.

24. Não alterou a lei dos Coopergatos (Cooperativas de Trabalho, que na maioria só precarizam as condições de trabalho).

25. Sendo assim nada mais justo que larguemos a CUT ao Governo e nos livremos dela o quanto antes, unindo-nos à CONLUTAS para contrabalançar aos ataques desse Governo aos direitos dos trabalhadores no Brasil, especialmente dos trabalhadores no Serviço Público.
Trabalhadores no Serviço Público do Judiciário da União

26. Cada vez mais os trabalhadores no Serviço Público do Judiciário da União são obrigados a suportar uma carga de trabalho semanal quase escravagista, a ponto de um TRT ser denunciado por trabalho escravo pelo Sindicato dos Trabalhadores e a denúncia foi levado ao Ministério Público do Trabalho.

27. Funções que são ocupadas sem nenhum critério técnico. Pessoas que se eternizam na mesma função, sem o menor pudor. Funções distribuídas aos amigos do Rei.
28. A ditadura dentro dos Tribunais, a falta de transparência, os colegiados de fachada, dão o tom em muitos Tribunais.

29. Pelo aumento de poder dos trabalhadores no Serviço Público do Judiciário da União. Não somos peças acessórias. Somos nós que carregamos o Judiciário nas costas.

30. A corrupção denunciada nos jornais e na imprensa dá a entender que falta muito ainda para chegarmos a um judiciário honesto.

31. O trabalhador ainda é um cidadão desconhecido no judiciário, que, na maioria só o freqüenta como parte no criminal ou como parte no Judiciário Trabalhista onde um patrão o roubou, deixando de pagar o seu direito trabalhista.

32. As decisões dentro dos Tribunais ainda são tomadas sem levar em conta o sentimento e a opinião dos trabalhadores que carregam o judiciário nas costas. É hora de reverter esse quadro.

II - PLANO DE LUTAS 
Propostas para a XIII Plenária da FENAJUFE:
33. Em defesa dos direitos dos trabalhadores no Serviço Público e no Setor Privado.
34. Pelo fim do modelo de superávits primários, pois aqui entregamos todo nosso ouro de colônia ao explorador, deixando nosso povo às minguas e com os ossos do banquete.
35. Pelo fim das negociações do Brasil com a ALCA
36. A dívida externa já foi paga e, na maior parte, foi emprestada para financiar os próprios concentradores de renda no Brasil. Fim do pagamento, já.
37. Apoiar o TCU no estudo sobre a Vale. Pela nulidade da “compra” da Vale. FHC-PSDB-PFL presentearam os amigos com a Vale e ludibriaram o povo brasileiro. Pela condenação criminal de improbidade a Fernando Henrique Cardoso.
38. Fim das contratações temporárias e de estagiários (escravos disfarçados) no Serviço Público.
39. Fim das terceirizações e do regime celetista no Serviço Público

40. Reajustes lineares, conforme manda a norma, e não enganações aos trabalhadores.

41. 36 horas semanais para os trabalhadores no Judiciário da União.

42. Fim da intromissão do Estado nas Entidades Sindicais, em especial, sobre o mandato classista. Imediato pagamento dos diretores classistas pelo Órgão de origem. Os juízes são liberados e pagos pelo Tesouro e nem entidades Sindicais possuem. São Associações. Tratamento isonômico imediato.
43. Pelo pagamento dos quintos incorporados, juros e demais direitos dos trabalhadores no Judiciário da União.

44. Mais respeito dos Tribunais aos trabalhadores no Serviço Público do Judiciário da União.

45. Pelo fim do trabalho escravo nos Tribunais.

46. Pelo fim da regulamentação do Conselho da Justiça Federal sobre a greve dos trabalhadores no Serviço Público da Justiça Federal.

47. Pelo fim da intromissão do Ministério Público do Trabalho na declaração de greve ilegal.

48. Desfiliação da CUT pelega chapa branca.

49. Adesão da FENAJUFE à CONLUTAS.

50. Pela independência da FENAJUFE em relação ao Governo Lula. Uma FENAJUFE independente, transparente e com coragem de enfrentar o Governo Lula ou qualquer Governo que se apresente. 
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